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M E D O    D E    RE T A L I A Ç Ã O  
( ME D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo de retaliação é o estado de inquietação, perturbação, ansiedade, 

persistente da conscin, homem ou mulher, diante da possibilidade de represália, vingança, perse-

guição, desprezo, revide ou exclusão do grupo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassosse-

go; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O termo retaliar deriva do idioma Latim Tar-

dio, retaliare, “revidar com dano igual ao dano recebido; impor a pena de talião”. As palavras re-

taliar e retaliação apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Medo de desforra. 2.  Fobia de revanche. 3.  Temor de vindita. 

Arcaismologia: os duelos antigos em defesa da honra. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo retaliação: 

retaliada; retaliado; retaliador; retaliadora; retaliar; retaliativa; retaliativo; retaliatória; retali-

atório; retaliável. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum aplicado ao medo é a expressão não tenho 

medo, sou precavido(a). 

Pseudonimologia: o uso de pseudônimo para proteger a imagem do autor de possíveis 

perseguições e retaliações. 

Antonimologia: 1.  Receptividade. 2.  Pacificação. 3.  Retalhação. 4.  Retalhamento. 

Estrangeirismologia: a possibilidade del rechazo; o temor do Melexarium; o rapport 

negativo decorrente do pânico; o aftershock do stress holossomático; o medo sendo o mayor fre-

no del cambio; a retaliação online; a confiabilidade respeitada da denúncia através do Ombuds-

man; a coragem evolutiva do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da autoconfiança. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Há silêncios 

retaliadores. Revanche: antifraternismo explícito. 

Coloquiologia: a medorreia diária; o tremer como vara verde; o amarelar diante dos 

percalços da vida humana; o ficar de cabelo em pé; o frio na barriga na hora de sair de casa; o le-

va e traz; o medo da própria sombra; o ato de dar carteirada; o “cala-boca”; o “te pego lá fo-

ra”; a frase ameaçadora você não perde por esperar; o você vai ver quando o pai chegar”; o vai 

ter volta; o ato de torcer o nariz indicando rechaço; o ato de tocar o terror; a culpa no cartório;  

o ato de não jogar lenha na fogueira do medo alheio; o prazer de comprar brigas; a evitação de 

ser pavio curto; a observação de saber onde pisa; o deixar a poeira abaixar; a vivência do isso 

não me pertence mais; o ato de virar a própria mesa e não dar asas ao medo. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Não tenho medo da opressão, retalia-

ção ou até mesmo de sofrer perseguição, tenho medo de perder a honra; quem se cala, por tal 

motivo, morre lentamente; pessoas honradas não morrem nunca, já os que valorizam e desonram 

a própria história, desistem de viver dignamente (Wagner Bessa Teixeira, 1979–). Onde teu medo 

estiver, aí está tua tarefa (Carl Jung, 1875–1961). O ser humano deve desenvolver, para todos os 

seus conflitos, um método que rejeite a vingança, a agressão e a retaliação, a base para esse tipo 

de método é o amor (Martin Luther King Jr., 1929–1968). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Quem tem telhado de vidro 

não atira pedra no dos outros”. “O medo é a arma dos tiranos”. “Os cães ladram mas a caravana 

passa”. “Não permita que o medo paralise os seus movimentos, se algo deve ser feito, faça, ainda 

que com medo”. 

Ortopensatologia: – “Duelos. Os duelos clássicos antigos desapareceram e foram, ago-

ra, substituídos pelas retaliações dos processos levados aos tribunais”. 
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Filosofia: o murismo; o abertismo consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fóbico; os pensenes preventivos das consequências 

antes de falar e agir; os patopensenes de retaliação; a patopensenidade; o revide pensênico; os fo-

bopensenes; a fobopensenidade; a diferenciação pensênica; a patopensenização da conscin ranco-

rosa, piorando o lugar por onde passa; a autodefesa pensênica; a mudança de bloco pensênico. 

 

Fatologia: o medo da retaliação; o medo da retaliação na autexposição; o medo de retali-

ação impedindo as denúncias; a reação exagerada devido ao medo infundado; a gestão tirana; as 

manipulações e coerções capazes de implantar falsas memórias; o medo de perder a liberdade;  

a fofoca; o medo causando desistências; a hostilidade sendo a retaliação a priori; a punição;  

a chantagem emocional; o revide à ofensa ou à agressão sofrida; a sujeição genuflexa obediente 

de não se rebelar, aceitar passivamente a dominação, submissão e resignação; os prejuízos causa-

dos pelo medo cronicificado; o medo da escassez; o medo da retaliação diante de situações de vi-

olência doméstica; o medo da perseguição levando a conscin a precisar de proteção; o medo das 

repercussões e responsabilidades pela assistência prestada; o medo de se posicionar; o medo de 

dizer “não”; o medo de falar para não sofrer rechaço e constrangimento; a insegurança pessoal no 

enfrentamento das adversidades; as causas existentes por trás do medo; o desprezo à heterocrítica; 

os danos inevitáveis; a ingenuidade ardilosa; o terrorista incutindo horror na possibilidade de dis-

seminação da ideia; as injustiças não cavadas; o terror noturno; a possível indenização por danos 

causados; os investigadores da denúncia escolhidos pela discrição e capacidade de garantir a im-

parcialidade; o medo enfrentado; o destemor cosmoético; a defesa assertiva dos próprios direitos; 

a autodefesa cosmoética; a resiliência; a generosidade eliminando a mágoa guardada; a coragem 

para evoluir sem medos; a capacidade de prosseguir melhorando a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a ressignificação do medo através da pacificação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o medo de retaliação extrafísica na publicação do livro pessoal;  

o equilíbrio holossomático; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desas-

sim) das energias conscienciais (ECs); os ataques extrafísicos; os sonhos pesadelares; os retro-

medos; a superação do medo do autoparapsiquismo; a superação dos medos multiexistenciais; 

o desafio dos medos pelo desenvolvimento parapsíquico; a autodefesa energética sem ataques 

nem revides. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a evitação do sinergismo contrariedade-desforra. 

Principiologia: o princípio do não impedimento à ação lícita; os princípios pessoais 

inegociáveis envolvendo caráter e respeito. 

Codigologia: os códigos grupais repressores; a cláusula de não retaliação no código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para 

todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica da confrontação do medo pela logicidade; a técnica do medogra-

ma; a técnica autopacificadora. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) sem medo do passado, encontrando soluções grupais para o futuro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; os participantes dos Colégios Invi-

síveis da Conscienciologia (CICs) tendo respeito recíproco no debate de temas polêmicos úteis. 

Efeitologia: o efeito bumerangue; o efeito nosográfico de somatizar a emoção reprimi-

da; os efeitos do medo da retaliação; a suposta condição de desproteção oriunda dos efeitos para-

lisantes do medo; os efeitos benéficos do perdão; o efeito benéfico da solução do impasse. 

Neossinapsologia: a autossuperação do medo iminente produzindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo das ameaças e vinganças; o ciclo irritabilidade- 

-autassédio; o ciclo medo-repressão-tirania-covardia. 

Enumerologia: o medo de retaliação familiar; o medo de retaliação religiosa; o medo 

de retaliação política; o medo de retaliação organizacional; o medo de retaliação profissional;  

o medo de retaliação educacional; o medo de retaliação autoral. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-medo; o binômio atentado-retaliação; o binômio 

medo-dominação; o binômio medo-insegurança; o binômio recriminação-acusação; o binômio 

retaliação organizacional–assédio moral. 

Interaciologia: a interação medo-subserviência; a interação pânico-autassédio; a inte-

ração pavor-subordinação. 

Crescendologia: o crescendo conflito de interesse–evitação do confronto–autodeserção; 

o crescendo insatisfação do consumidor–retaliação da empresa pela Internet; o crescendo medo- 

-fobia-pânico; o crescendo patológico medo-temor-pavor. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico olho por olho–vida por vida–ódio por ódio;  

o trinômio medo-fuga-repressão; o trinômio psicossomático ansiedade-susto-pânico; a superação 

do trinômio ignorância-medo-negação; o trinômio língua desenfreada–segredos revelados–vul-

nerabilidade à chantagem. 

Polinomiologia: o polinômio rigidez-punição-medo-inibição; o polinômio raiva-frustra-

ção-decepção-indignação-humilhação; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-en-

caminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo circunstâncias agravantes / circunstâncias atenuan-

tes; o antagonismo contribuir / retrucar; o antagonismo debate / rebate; o antagonismo egoico 

retaliação dos erros de outrem / condescendência com os erros pessoais; o antagonismo incendi-

ário / bombeiro; o antagonismo tirar satisfação / dar satisfação; o antagonismo retaliação / re-

conciliação. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da vingança. 

Politicologia: a antidemocracia; a política contra retaliação. 

Legislogia: a lei de talião; a violação de lei; a Lei Maria da Penha; a lei de o menos do-

ente assistir ao mais doente; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: as fobias não reconhecidas; o medo da exclusão pelo vazamento de informa-

ção sigilosa; o medo de revelar o drama pessoal; a autenfrentamentofobia; o medo do castigo físi-

co; o medo do inesperado; o medo injustificado; o medo mórbido. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da vitimização; a síndrome de 

Estocolmo; a síndrome da mediocrização consciencial; a eliminação da síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de ouvir atrás da porta; a mania de repelir violência com violência; 

a mania de riscar do mapa rompendo relações; a mania de se aproximar pé ante pé, furtivamente, 

sorrateiramente para colher informações; a mania de provocar pessoa ou situação, mexendo em 

casa de marimbondos; a mania de “dar o troco”; a mania de jogar verde para colher maduro. 

Mitologia: o mito da existência de atos sem consequências; o mito da total ausência de 

medo da conscin autoconfiante. 

Holotecologia: a absurdoteca; a belicosoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a trafaro-

teca; a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Medologia; a Autassediologia; a Fobiologia; a Torturologia;  

a Subcerebrologia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmo-
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eticologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Ortointencionologia; a Paradireitologia; a Paci-

fismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem resolvida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o medroso; o fóbico; o retaliado; o retaliador; o reativo; o bélico; o in-

seguro; o tirano; o chantagista; o manipulador; o desequilibrado; o impulsivo; o irritado; o perse-

guidor; o ressentido; o delator; o denunciante; o preconceituoso; o hostil; o hostilizado; o vingati-

vo; o agressivo; o rancoroso; o acusador; o malicioso; o ingênuo; o corajoso; o destemido. 

 

Femininologia: a medrosa; a fóbica; a retaliada; a retaliadora; a reativa; a bélica; a inse-

gura; a tirana; a chantagista; a manipuladora; a desequilibrada; a impulsiva; a irritada; a persegui-

dora; a acusadora; a ressentida; a delatora; a denunciante; a preconceituosa; a hostil; a hostilizada; 

a vingativa; a agressiva; a rancorosa; a maliciosa; a ingênua; a corajosa; a destemida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens sociophobicus; o Homo sapi-

ens anticosmoethicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens vindicator; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapi-

ens holomaturologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo de retaliação fundado = aquele decorrente de expectativa não fan-

tasiosa de hostilidade por parte de alguém deveras ofendido ou prejudicado; medo de retaliação 

infundado = aquele decorrente de expectativa fantasiosa de hostilidade por parte de alguém su-

postamente ofendido ou prejudicado. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura do cancelamento; a cultura da insegurança; 

a cultura da impunidade; a cultura da retribuição; a cultura da imperturbabilidade; a cultura de 

paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo de retaliação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afronta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Coerção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Limite  do  medo:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

09.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

10.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CORAGEM  DE  EXPOR  AS  PRÓPRIAS  IDEIAS,  COM  OR-
TOINTENCIONALIDADE  PARA  CONTRIBUIR  E  NÃO  PARA  

PREJUDICAR  OU  ATACAR  ALGUÉM,  NÃO  DEVE  SER  RE-
PRIMIDA  OU  INTIMIDADA  PELO  MEDO  DE  RETALIAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve desavença pessoal com alguém? Sentiu 

receio das possíveis reações antagônicas? Por quais motivos? 
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